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O presente trabalho visa trazer reflexões a respeito das cartografias desenvolvidas a partir da prática de estágio curricular do curso de Psicologia, realizado na Estratégia Saúde da Família (ESF), da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” Campus de Assis. Nas nossas vivências deste estágio, detectamos a paisagem do território e suas transformações, ao mesmo tempo que criamos possibilidades de passagem através dela.  

Uma das formas de ação das estagiárias e estagiários é com os atendimentos psicossociais. Para estes, mapeamos uma maior demanda vinda de mulheres que aparecem, num primeiro contato, com queixas de “se sentirem sozinhas” e, muitas vezes, isoladas socialmente. Paradoxalmente, encontramos um número menor de homens atendidos, e que, quando procuram este tipo de atendimento, tem queixas de solidão, mas acompanhada de alguma limitação física e/ou intelectual. Dentre várias características desta demanda, achamos pertinente refletir sobre a questão de gênero envolvida nesta configuração. 

Estas mulheres, seus desejos, suas aflições, sua solidão são atravessados por discursos normatizadores e que as inserem num contexto de contenção e violência, produzindo efeitos de opressão e de submissão à figura masculina. A autora Judith Butler (2003) nos mostra – e questiona – como somos subjetivados por normas e pelos “limites da análise discursiva do gênero que pressupõem e definem por antecipação as possibilidades das configurações imagináveis e realizáveis do gênero na cultura." (p.28). Assim, as mulheres desta vila “só podem” ser mães, donas de casa, esposas e objetos de satisfação do prazer sexual do macho. E, apesar de muitas se incomodarem de alguma forma com esta situação cristalizada, não conseguem pensar, sentir, inventar e criar outras possibilidades de afetos, de experiências, de vivências e novas estratégias de estar no mundo com seus corpos e seus desejos. Elas se sabotam no cotidiano e, podem naturalizar a violência e/ou chegar a pensar na morte como única saída possível.

Na nossa prática nos norteamos pela cartografia e pela teoria queer, numa ética a favor e em nome da vida. Assim, pensamos a vida em movimento, problematizando identidades que paralisam o sujeito, e assujeitam mulheres, uma feminilidade totalizada; propondo uma ampliação das referências e afetos destas pessoas, para além de um modelo único de mulher. Nesta perspectiva, também propomos o alargamento das análises, de modo a mapear as possibilidades de resistências e de reinvenção de outros lugares a serem ocupados pelas mulheres, em contexto de exclusões sociais, sexuais e de gênero.
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